
Deos gd.e a Vm.ce S. Paulo a 18 de Agosto de 1769 / / D. Luiz 
Antonio de Souza / / Snr. Sarg.to mor Manoel Caetano Zuniga 

Para o Sargento Mor Francisco Joze Monteiro 

Fico na inteligência de tudo o que V. M ta 
de 29 de Julho em que não tenho nada não que em 
quanto aos Mapas, que Vm.ce aos Capitaens 
todos os 'mezes eu me contento elles os dem 
exactos e bem certos, no ma antecedentes Ordens. 
D s guarde a V. M. muitos annos. S. Paulo 23 de Agosto de 1769 
D. Luiz Ant.° de Souza / / Snr. Sargento Mor Francisco Jozé Mon-
teiro. 

Para o Tenente Manoel da Silva 
Recebo a carta de V. M. de 30 de Julho ultimo as boas noticias 

da sua boa saúde; no que toca ao que V.M. me recomenda a seu 
tempo verei o que posso obrar nessa matéria não deixe VM de ma 
lembrar, como de se fazer merecedor pelo zelo e aplicação a tudo o 
que ahi ha, pertencente ao Real Serviço. 

Ds guarde a V.M. m.s an.s S. Paulo 23 de Agosto de 1769 

Para o Capitão Fran.co Aranha Barreto ^ 
Recebo a carta de V. M. e estimo que vá aplicando os Sold.08 

da sua Companhia a tudo o que pertence as obrigaçoens do seu em-
prego especialmente ao manejo da Artelharia, em que mais devem 
exercitarem no que toca ao novo Regulamento ordenarei ao Sargento 
Mor de Auxiliares que o empreste. 

Mandei centar praça ao Soldado Antonio na 
Companhia de V. M. o qual me parece muito bem e folgo que Vm.ce 

possa adequerir muitos desta qualidade porq. são 
Também estimo que a Artelharia esteja já cavallada 

e muito lhe recomendo faça todo o possível por 
Povoação de Guaratuba, porque necessito den 

a brevidade para reparar as Fortificaçoens o 
campo espero que V.M. que com todo o zelo e cuidado me adiante 
essas deligencias, que eu também me não esquecerei de dar em tudo 
gosto a Vm.ce que D s guarde muito annos S. Paulo a 23 de Agosto 
de 1769. 

Os soldados que cá estão da Sua Companhia ficãose apron-
tando para partir excepto o Taborda que diz o Capitão Ignacio da 
Silva ! 

Para o Comandante do Registo de Curitiba 

Fico na intelligencia de V. M. ter tomado posse desse registo de 
Curitiba. Nelle .não deve V. M. fazer outra couza nem meterse em 
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outros negocios que não sejão o zelar tudo o que pertença a arreca-
dação da Fazenda Real: auxiliar o contractador em tudo o que elle 
necessitar no tocante as condiçoens do seo Contrato: e cumprir todas 
as Ordens que por este Governo se tiverem expedido; para as quaes 
deve Vm.ce ter hum L.°, de Registro, em que as escreva além das 
originaes que também deve guardar. 

Pareceme que faltão algumas Ordens, entre estas as em que se 
ordena se examinem os passaportes, fazendo examinar as pessoas que 
os não levarem no que tem havido tanta negligencia nesse Registo, 
que por elle tem passado todos quantos quizerão, criminosos, viandan-
tes dezertores, índios das Aldeyas sem algum genero ou passaporte, 
por cujo motivo e outros mais fica prezo o seo antecessor. Deos 
guarde a V. M. m.s annos S. Paulo 23 de Agosto de 1769 

P.a o Comandante da Praça de Santos 

O Provedor da Fazenda Real bem do Real Ser-
viço lhe mande por Soldados os seus Offeciaes que 
man deligencias de sucrestos nos por 
falta de alguns que se achão a esta Provedoria 
o que V. M. fará lhes officiaes que se souberem 
haver com a devida prudência. Ds G.e a Vm.ce m.s an.s São Paulo 
28 de Agosto de 1769 

P.a o Ajudante Manoel Joze Alberto 

Folgo m. to que se ache com setenta e tantas pessoas de Povoação 
alem dos Soldados, como vejo da relação que me remette: e no que 
V.M. me aponta de ser conveniente observar os cam.os p.a vér se 
estão capazes á poderem passar por elles as carretas sem damno, pode 
vir deixando toda a providencia, para que os Sold.os fiquem debaixo 
de Commandante, que os governe, e as familias se não espalhem; e 
no mesmo tempo pode V.M. levar daqui o trem que suponho, chegará 
té quinta ou sexta f.ra segundo se me aviza de cam.° pode cobrar o seu 
soldo, de que necessita, e tragase toda a roupa, de que carecem essas 
familias pobres para no cazo de não ser grande a quantia se lhe 
mandar dar, para poderem partir na mesma expedição. Lançe conta 
ao numero das canoas de q se ha de servir para que se fiquem 
apromptando e não haja mais demora, e em tudo o q se gastar faça 
todas as clarezas para que não possa haver na conta da despeza a 
menor duvida. D.s guarde a V.M. m.s an.s S. Paulo 28 de Agosto 
de 1769 . . . 

P.a o Sargento Mor Ant.° Pacheco da S.a 

Espero q. V.M. cumprirá todas as Ordens q. lhe deixou 
com licença p.a o Cuyaba. E as mais que se 
espero da sua capacidade, e prestimo. 
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